
PROJETO DE LEI Nº. 016

de 13 de fevereiro de 2004
“Dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de aparelho sensor de vazamento de gás nos estabelecimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do Município de Botucatu”.

Art. 1º.   É obrigatória a utilização de aparelho sensor de gás como prevenção para detectar vazamentos, pelos seguintes estabelecimentos e prédios  residenciais do Município de Botucatu que utilizam botijões de Gás Liquefeito de Petróleo - GLP.

I. estabelecimentos comerciais, industriais, clubes, entidades, hospitais, escolas, hotéis, motéis, restaurantes e similares e,

II. prédios residenciais com mais de 05 (cinco) andares, devendo cada apartamento ser equipado com sensor.

Parágrafo único. Nos prédios residenciais com até 05 (cinco) andares e casas térreas residenciais, será facultado o uso do sensor.
Art. 2º.   O infrator do disposto nesta lei fica sujeito à multa correspondente a        R$ 1.000,00 (hum mil reais), aplicada em dobro em caso de reincidência.

Art. 3º.   O Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 120 (cento e vinte) dias, a partir data de sua publicação.

Art. 2º.   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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PROJETO DE LEI Nº. 016

de 13 de fevereiro de 2004
JUSTIFICATIVA




 Submetemos à apreciação dos Nobres Pares o presente projeto que dispõe sobre a obrigatoriedade do uso de aparelho sensor de vazamento de gás nos estabelecimentos comerciais, industriais e prédios residenciais do Município de Botucatu. 




A utilização do aparelho sensor de gás como prevenção para detectar vazamentos será obrigatória em estabelecimentos e prédios  residenciais do Município de Botucatu que utilizam botijões de Gás Liquefeito de Petróleo – GLP; estabelecimentos comerciais, industriais, clubes, entidades, hospitais, escolas, hotéis, motéis, restaurantes e similares e, em todos os prédios residenciais com mais de 05 (cinco) andares, devendo cada apartamento ser equipado com sensor.




O  art. 2º. estabelece que o infrator do disposto nesta lei fica sujeito à multa correspondente a R$ 1.000,00 (hum mil reais), aplicada em dobro em caso de reincidência.




Assim, contando com a compreensão dos Nobres Pares, formulamos apelo para que o presente projeto seja apreciado e aprovado.
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